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	Capítulo 1

	Diferentes perspectivas sobre a linguagem: linguagem e pensamento

	


    Você já deve ter notado quantas linguagens podemos utilizar para nos expressar. Nós nos expressamos de muitas e variadas maneiras, usando a voz, os gestos e os movimentos, além de diversos instrumentos que servem de mediadores entre nós e quem nos escuta, nos ouve, quem interage conosco.


    Nesta obra, trataremos sobre os processos de aquisição da linguagem, da oralidade e escrita na educação infantil na perspectiva de diferentes teóricos, buscando compreender esses processos e o nosso papel na mediação no planejamento e na construção de repertórios orais e escritos com e pelas crianças na educação infantil.


    Para início de conversa, precisamos ter na mente e no coração que as crianças demonstram com muita facilidade o que sentem, o que querem ou não. Mesmo quando ainda não falam, conseguem expressar emoções, desejos e pensamentos usando seu corpo. Com um pequeno gesto ou movimento, um sorriso, uma careta, um desenho, enfim… utilizando diferentes linguagens, conseguem transmitir muito (EDWARDS; GANDINI; FORMAN, 2016).


    Iniciaremos abordando conceitos sobre a língua e a linguagem, e as perspectivas de estudiosos influentes na psicologia do desenvolvimento, como Vygotsky, Piaget, Wallon e Bruner. Nossa intenção é provocar reflexões e inspirações para uma prática pedagógica consciente e muito expressiva!


    1 A aquisição da linguagem sob diferentes perspectivas


    Para compreender melhor os conceitos de língua, linguagem e oralidade, precisamos considerar os estudos da linguística e suas interfaces com a psicologia do desenvolvimento, além de outras disciplinas como a sociologia, a história e as artes.


    De maneira geral, linguagem é a capacidade de utilizar determinados conjuntos de sinais, sons, códigos e outras possibilidades que os indivíduos desenvolveram para expressar o modo de ser e estar no mundo. Comunicar sentimentos, conhecimentos, emoções para o outro e até para si mesmo.


    Os grupos sociais são compostos por indivíduos que passam por processos de mudança e maturação biológica (física) e psicológica. Esses processos são influenciados pela cultura[1]  grupo e atuam influenciando no amadurecimento e no desenvolvimento dos indivíduos (COLL; MARCHESI; PALACIOS, 2007).


    A figura 1, proposta por Palacios (2007, p. 17), sintetiza algumas interfaces do desenvolvimento na vida do ser humano, a partir do nascimento, e as influências históricas e sociais dos grupos aos quais ele pertence.


    
	Figura 1 – Influências para o desenvolvimento psicológico
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	Fonte: adaptado de Palacios (2007, p. 17).

	


    Dado esse cenário, podemos perceber que, ao se relacionarem, os indivíduos criam linguagens, ou seja, sistemas próprios para a comunicação entre si. Com o passar do tempo, as ações e as interações entre adultos e bebês possibilitam a percepção e a emissão de sons, que passam a ter sentido, significado e intenção, de acordo com a interpretação daqueles com os quais a criança convive.


    Percebam que a criança é parte ativa dessa relação: ela expressa, participa, cria, recria, imita e modifica as linguagens às quais tem acesso.


    Nesta obra, abordaremos a temática do processo de aquisição da linguagem, do ponto de vista da psicologia e do desenvolvimento da criança; por isso propomos, neste capítulo, conversar com alguns estudiosos, como Vygotsky, Piaget, Wallon e Bruner.


    1.1 A perspectiva de Vygotsky


    Lev Vygotsky (1896-1934) é uma das melhores referências para compreender o processo de aquisição da linguagem. Para ele, o desenvolvimento humano acontece quando o indivíduo aperfeiçoa as ações reflexas ou reações automáticas, ou seja, na medida em que passa a agir com a intencionalidade apreendida no e com o grupo social ao qual pertence.


    O conjunto desses conhecimentos constitui a cultura de determinados grupos sociais e é transmitido e aprimorado de geração a geração por meio da linguagem. De maneira muito simplificada, podemos dizer que, para Vygotsky (1989), a linguagem é a capacidade inerente ao ser humano que o diferencia dos animais irracionais; a capacidade de verbalizar pensamentos.


    Vale salientar que não se trata de considerar apenas a capacidade de comunicação – como a dos bebês, que choram e gritam, ou de alguns animais, que emitem sons diversos –, mas também a intencionalidade resultante da necessidade humana de expressar seus sentimentos, pensamentos e suas emoções para os demais componentes do grupo social ao qual ele pertence, de modo a ser compreendido: “Uma palavra sem significado é um som vazio, já não fazendo parte do discurso humano. Como o significado das palavras é, simultaneamente, pensamento e linguagem, constitui a unidade do pensamento verbal” (VYGOTSKY, 1989, p. 12).


    Vygotsky (1989) analisou o desenvolvimento da criança e estabeleceu que o processo de aquisição do pensamento e da linguagem não acontecem de maneira linear. Eles se aproximam e se afastam até que finalmente se juntam.


    Ele observou que o desenvolvimento da linguagem acontece em fases: a fase pré-verbal do pensamento, quando mesmo antes de dominar a linguagem a criança demonstra capacidade de resolver problemas práticos utilizando instrumentos e meios para atingir objetivos, por exemplo, usando um objeto para alcançar outro que está mais distante; e a fase pré-intelectual da linguagem, quando os bebês utilizam manifestações verbais, como choro, gritos e risos, como meio de contato social e de comunicação.


    Finalmente, por volta dos 2 anos de idade, o percurso do pensamento se encontra com o da linguagem, e o cérebro começa a funcionar de uma nova forma. A fala se torna intencional, com função simbólica, e o pensamento se torna verbal, mediado por conceitos relacionados à linguagem – e assim a criança passa a dominar a fala e a construir seus conceitos sobre as coisas.


    Essa fala egocêntrica é marcada pelo interesse da criança em nomear ou descobrir nomes e significados, ampliando seu vocabulário. Outra capacidade é a de deixar de vocalizar as palavras, pensando nelas sem precisar dizê-las, como num discurso interior, que é composto de ideias muitas vezes difíceis de verbalizar.


    Tal situação acontece quando não conseguimos encontrar palavras que expressem com exatidão aquilo que sentimos ou pensamos, assim a palavra seria um tipo de materialização do pensamento de uma pessoa que pode ser transmitido para outra (VYGOTSKY, 1989).


    Vygotsky constatou que, no cotidiano das crianças, desde muito cedo, elas observam o que os outros dizem, por que dizem, como falam, internalizando tudo o que é observado e se apropriando do que viram e ouviram. As crianças recriam e conservam o que se passa ao seu redor.


    
      Todos conhecemos o grande papel que, nos jogos da criança, desempenha a imitação, com muita frequência estes jogos são apenas um eco do que as crianças viram e escutaram dos adultos, não obstante estes elementos da sua experiência anterior nunca se reproduzem no jogo de forma absolutamente igual e como acontecem na realidade. O jogo da criança não é uma recordação simples do vivido, mas, sim, a transformação criadora das impressões para a formação de uma nova realidade que responda às exigências e inclinações da própria criança. (VYGOTSKY, 1999, p. 12, tradução nossa)

    


    Por essa constatação, Vygotsky afirma que a aprendizagem da criança se dá pelas interações com outras crianças e adultos de seu ambiente; e tais interações determinam as internalizações, ou seja, as necessidades e os incentivos que as recolocam em ação. Pode-se aprender ainda mais se considerar o potencial de capacidade que uma criança possui e que pode ser ampliada: a zona de desenvolvimento proximal.


    Para Vygotsky, a zona de desenvolvimento proximal representava o espaço entre o nível de desenvolvimento real e o nível de desenvolvimento potencial, ou seja, entre aquele momento no qual a criança é capaz de resolver problemas sozinha e a situação em que a criança resolve problemas melhor porque incorporou no seu fazer a ajuda de um companheiro, a orientação de um adulto ou a utilização de objetos.


    
      A criação de uma situação imaginária não é algo fortuito na vida da criança; pelo contrário, é a primeira manifestação da emancipação da criança em relação às restrições situacionais. O primeiro paradoxo contido no brinquedo é que a criança opera com um significado alienado numa situação real. O segundo é que, no brinquedo, a criança segue o caminho do menor esforço – ela faz o que mais gosta de fazer, porque o brinquedo está unido ao prazer – e ao mesmo tempo aprende a seguir os caminhos mais difíceis, subordinando-se a regras e, por conseguinte, renunciando ao que ela quer, uma vez que a sujeição a regras e a renúncia a ação impulsiva constitui o caminho para o prazer do brinquedo. (VYGOTSKY, 1998, p. 130)

    


    Para Vygotsky (1998), quando as crianças estão maiores, elas adquirem a capacidade de experimentar desejos não realizáveis, daí surge o mundo ilusório e imaginário, em que elas conseguem colocar em prática seus anseios sempre que quiserem – esse mundo é o brincar.


    De acordo com Vygotsky, o mundo imaginário surge da ação, que pode abarcar a experiência de vivenciar outros papéis, como ser a mãe da boneca. Nessa brincadeira, a criança desempenha as regras sociais esperadas de uma mãe, como embalar a boneca, dar “papinha”, trocar, levar ao médico, “dar broncas”, etc. Durante o jogo simbólico, a criança pode inclusive transformar um pedaço de madeira em uma boneca e utilizá-lo como tal. Essa última capacidade demonstra grande evolução na maturidade da criança e na sua capacidade de pensar e utilizar diferentes linguagens.


    
	Figura 2 – Pensamento e linguagem
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    [image: Ícone] Para saber mais


    A obra de Vygotsky nos possibilita muito conhecimento não só na compreensão do processo de aquisição de linguagem. Para saber mais, indicamos a leitura do livro A formação social da mente (1998), uma coletânea organizada de suas produções tão atual e inspiradora.


      


      

    




    1.2 A perspectiva de Piaget


    Jean Piaget (1896-1980) investigou as origens do conhecimento para compreender os diversos níveis das estruturas e processos cognitivos e explicar como o sujeito conhece de maneira objetiva e abrangente as coisas do mundo.


    Seus estudos iniciais na década de 1930 e 1940 objetivaram identificar a origem do pensamento que coordena as ações, a aquisição da linguagem na troca e a cooperação com outro sujeito na interação.


    De acordo com Montoya (2006, p. 122), na obra O nascimento da inteligência na criança, Piaget analisou o que chamou de


    
      […] primeiros esquemas inatos (reflexos motores e perceptivos) que se prolongam nos primeiros esquemas e coordenações adquiridos (sucção do dedo, busca visual de um objeto audível, preensão dos objetos vistos, etc.) através de assimilação recíproca.

    


    Esse estudioso considera que as crianças não herdam capacidades mentais prontas, elas as constroem na interação com outros sujeitos e o ambiente, visando a sua adaptação gradativamente.


    A teoria piagetiana entende que o desenvolvimento cognitivo é construído a partir da maturação biológica, iniciada pelos reflexos inatos do bebê, que se adaptam e se estruturam com o passar do tempo na interação com o meio. Na capacidade cognitiva, acontecem dois mecanismos: a assimilação e a acomodação.


    Pela assimilação, o indivíduo conhece os objetos e as ações e os incorpora, transformando sua estrutura anterior para incorporar o novo objeto assimilado e acomodando o conhecimento em uma nova estrutura.


    Quanto ao desenvolvimento da linguagem, a teoria piagetiana propõe que o desenvolvimento linguístico está ligado ao desenvolvimento da inteligência por ser uma forma de representação da própria inteligência e que, por sua vez, possibilita o simbolismo, aqui entendido como a capacidade de representar a realidade.


    Piaget afirma que a linguagem tem sua origem relacionada ao desenvolvimento sensório-motor e à existência de uma pré-linguagem, que tem início com brincadeiras de faz de conta e os primeiros enunciados verbais.


    É na brincadeira simbólica (faz de conta) que a linguagem evolui e a capacidade de representar, de lembrar fatos e objetos que não estão presentes se torna mais efetiva, porque, ao brincar, a criança desenvolve a capacidade de utilizar símbolos, permitindo a efetivação da inteligência prática ou sensório-motora que era predominante.


    Dessa maneira, as experiências ocorridas nesses períodos definirão a inteligência operativa por meio dos contatos simbólicos. Assim, o pensamento não é fortalecido de símbolos, mas, sim, de representações que têm sentido para cada sujeito.


    Para Montoya (2006, p. 7):


    
      De acordo com Piaget, se as crianças, alcançadas a representação e a função simbólica, não exercitarem a evocação e reconstituição das ações vividas, através das narrativas, não haverá possibilidade de que os esquemas se interiorizem e se transformem em conceitos. Para isso é necessário que elas estejam inseridas em permanente troca simbólica (exprimir e trocar, com outras crianças e adultos, lembranças, projetos, pensamentos e sentimentos).

    


    Na opinião de Piaget, o jogo simbólico começa quando a criança deixa de realizar uma atividade pelo simples prazer de fazer e passa a fazê-la com um sentido, ou seja, atribuindo um significado que é inicialmente pessoal, e evolui pela imitação do outro. Construindo uma conexão com o outro, busca uma linguagem comum, um significado para ambos.


    Os jogos simbólicos permitem a assimilação do mundo exterior ao “eu” da criança. A criança observa seu cotidiano e o representa utilizando jogos, brinquedos, objetos e até o próprio corpo, buscando elaborar mentalmente fatos e situações que tenha vivenciado.


    Por meio dos jogos simbólicos, a criança entra em contato com sentimentos, expressa suas emoções, adquire e amplia seu vocabulário e exercita diferentes linguagens expressivas. Nesse exercício, ela cria e elabora internamente diferentes possibilidades de agir no mundo, ou seja, dá vida à imaginação.


    No caso de crianças com surdez, para Piaget, elas conseguem organizar o mundo no plano sensório-motor, porém, no plano simbólico, em razão dos danos produzidos nos canais auditivos, podem apresentar dificuldades ou limitações para troca de aprendizagens.


    Na medida em que o tempo passa, a criança aperfeiçoa sua maneira de pensar, dando origem ao pensamento intuitivo.


    Assim, a criança elabora pensamentos com maior qualidade, ampliando, portanto, seu vocabulário, passa a relacionar as coisas, identificar pares, sequenciar ações, compreender, estabelecer, combinar e obedecer a regras.


    O raciocínio, a concentração e a atenção ficam mais aguçados, fazendo com que o convívio com outras crianças seja mais valorizado, e suas vontades e emoções, expressas com maior clareza e intencionalidade.


    Outras capacidades, como esperar, perder ou ganhar e a participação em jogos com regras, são também valorizadas. Nessa fase, a argumentação é importante, porque as crianças podem planejar novas estratégias, resolver problemas e perseverar para concluir prazerosamente novos desafios.


    1.3 A perspectiva de Wallon


    Henri Wallon (1879-1962) apresenta uma visão inovadora para a época (início do século XIX) sobre o desenvolvimento da criança.


    Naquele momento histórico e social, em que a memória e a erudição tinham grande relevância, esse estudioso defendeu a ideia de uma formação integral, que incluísse o corpo e as emoções.


    Pesquisador dedicado, acreditava que a natureza biológica do ser humano é indissociável de sua natureza social, ou seja, “o ser humano é organicamente social e sua estrutura orgânica supõe a intervenção da cultura para se atualizar” (LA TAILLE; OLIVEIRA; DANTAS, 1992, p. 36).


    Para tanto, propõe um estudo integrado e abrangente, que contemple os campos da atividade infantil (campos funcionais)[2] e sua evolução psíquica (estágios do desenvolvimento).[3]


    Em seus estudos, evidencia os vínculos que acontecem durante o processo de desenvolvimento da criança nos domínios afetivo, cognitivo e motor sem privilegiar um em detrimento de outro; fundamentando-se em elementos básicos que também não podem ser tomados separadamente: a afetividade, o movimento, a inteligência, a identidade ou a autonomia.


    Wallon (1979) compreende o desenvolvimento psíquico da criança como não linear e marcado por contradições e conflitos, resultado da interação entre seu amadurecimento físico e as possíveis mudanças no ambiente em que vive.


    Para Wallon, aspectos dos diferentes momentos do desenvolvimento podem ser retomados em outros momentos da vida, conforme as influências do ambiente social e das experiências culturais, em um processo de integração e diferenciação em que a afetividade está presente.


    Conforme Wallon (1979), o bebê, mesmo antes de nascer, já passa por esses processos, porque, de início, não se diferencia da mãe, situação que ocorrerá de modo progressivo, principalmente após suprir suas necessidades, como fome, sono, higiene e carinho.


    É por meio dessas manifestações que o bebê desenvolve sua comunicação com os adultos responsáveis por sanar suas necessidades, contribuindo para a passagem do mundo orgânico para o social, do plano fisiológico para o psíquico.


    
	Figura 3 – Conversa entre pai e filho
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    Vale aqui também diferenciar afetividade de emoção. A afetividade se constitui como manifestação de desejos e sentimentos, que são acompanhados inclusive por mudanças orgânicas, como alterações no batimento cardíaco, respiração, etc.


    As emoções podem ocasionar mudanças físicas, na postura, nos gestos e até na fisionomia, todas muito facilmente expressas pelos bebês e interpretadas pelos adultos, que observam a mudança na intensidade do choro, nas emissões sonoras e nas posturas corporais, mais rígidas ou relaxadas.


    Com a aquisição da linguagem oral, as possibilidades de expressar emoções são ampliadas e diversificadas, bem como os motivos que as originam.


    Por volta dos 3 anos, a criança começa a compreender a constituição familiar e seu papel nessa estrutura, ganhando maior autonomia e entendimento sobre as relações entre os membros que compõem esse grupo.


    Assim, na medida em que a criança usa a linguagem comum ao grupo do qual ela faz parte para se expressar, acontece uma reorganização de todos os seus processos básicos mentais. Segundo Wallon (1995, p. 17), “para que a criança possa ultrapassar o nível da experiência ou da invenção imediata e concreta, precisa de instrumentos de origem essencialmente social, como a linguagem e os diferentes sistemas de símbolos que daí provêm”.


    A palavra contribui para a compreensão e participação na realidade e para a capacidade de pensar, memorizar e imaginar.


    Outra importante contribuição de Wallon foi sua reflexão sobre o jogo, chegando a categorizá-los em: jogos funcionais, de ficção, de aquisição e de fabricação. Para o autor, durante os jogos, as crianças experimentam, enumeram, articulam, memorizam, socializam e se comunicam, construindo a linguagem que a insere na cultura.


    A cultura tem papel importante no desenvolvimento da criança por facilitar a identificação e a interação com os outros seres humanos, suas possibilidades e os limites, seja do ponto de vista físico ou cognitivo.


    Nessa interação, a dimensão afetiva se apresenta como fundamental, por ser o meio pelo qual a criança estabelece a comunicação, exteriorizando suas emoções desde antes da aquisição da linguagem formal, evoluindo do terreno dos sentimentos para as atividades intelectuais.


    [image: Ícone] Importante


    A contribuição de Wallon para compreender a aquisição de linguagem da criança também inclui a expressão corporal, porque, para ele,


    
      […] todo o indivíduo é marcado pela civilização, que regula a sua existência e se impõe à sua actividade. A linguagem que dela recebe é o molde dos seus pensamentos, é ela que estrutura os seus raciocínios. Os instrumentos que ela lhe propõe dão forma aos seus movimentos. (WALLON, 1979, p. 54-55)

    


    Portanto, a criança utiliza seu corpo e seus movimentos como instrumentos expressivos, seja mímica facial ou corporal, que se traduzem em atitudes com significados específicos conforme a cultura a que pertencem.


      


      

    




    1.4 A perspectiva de Bruner


    Jerome Bruner (1915-2016), por sua vez, contribui para o nosso trabalho com uma produção acadêmica sobre o pensamento, a representação e o desenvolvimento das narrativas.


    Sendo um dos representantes do construtivismo, Bruner também acredita que o conhecimento é produto da interação do ser humano com o meio físico e social. Ele defende a ideia de que a aprendizagem é um processo ativo, valorizado pela descoberta, e que, pela interação com outros, são criados os significados, concebendo assim a criança como sujeito ativo, criativo, que aprende em conjunto com outras crianças. Ele valoriza a atividade da criança e o papel da linguagem na descoberta e compreensão do mundo.


    Bruner (1973) classifica o desenvolvimento cognitivo em três etapas – representação ativa, representação icônica e representação simbólica – e considera que, quanto mais rico e estimulante for o meio social em que a criança estiver inserida, melhor a passagem por cada uma dessas etapas.


    Ao estudar os processos mentais superiores, aprofundando e questionando os estudos de Piaget e Vygotsky, ele refletiu sobre as ações intencionais das crianças pequenas (saber-fazer) e identificou cinco competências adquiridas no primeiro ano de vida, assim denominadas hierarquicamente: alimentação; percepção ou atenção; manipulação do ambiente; locomoção; e interação com membros da espécie.
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